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O MElRlHHOa
Fortaleza, Í7 de Fevereiro de 1884,

Completou hontem 11 annós de exis-
tencia este modesto filho da imprensa For-
talense!

Pequeno orgSo, escripto por pennas in-
hábeis e sustentado por uma empresa fra-
quisima de recursos pecuniários, ja nâo
é pouco. ,

Foi á 16 o\Fevereiro de 1873 que este
pequeno soldado das lettras teve o prazer
de comprimentar pela vez primeira a una
público respeitável e bondoso, que o seo-
Iheu da maneira mais benigna e cavalhei-
roza.

Tem causado adixiricão, e nâo é para
menos a ja nâo curta existência do Mei-
rinho,, visto o grande numero de jornaes

3ue 
tem se publicado n'esta província, des-

e a sua fundação até esta data, dos quaes
poucos restam.

N3o menos de 90 athletas das lettras
tem surgido de nossa imprensa, desde 1873

até 1884, e apenas uns 7 ou 8 ainda têm
pub licidade !

Porém quantos sacrifícios e trabalhos
nao nos ha custado a sustentaçío deste
jornal, roaxime em tempos critico», como
os que jà atravessamos o actualmente va-
mos atravessando? 1

Diiel-o e coinprehendêl-o — só quem
sabe o que é uma empreza typographica,.
que não é subvencionada pelos cofres pu-
blicos ou nSo recebe graça alguma do
governo.

Mas estes sacrifícios e estes trabalhos
em vez de desanimar-nos a proseguir em
nossa marcha, jâ tão adiantada, —antes
nos estimula, e bastante—para levarmos
a nossa Cruz até o cimo de nosso Golgo
tba.

O que mais e mais desejamos e que os
nossos bons assignentes continuem a nos
prestar os seus valiotos auxílios, afim de
que o nosso jornalzinbo va mais e mais
em progresso.

Temns consciência de que havemos ex-
ecutado fiel e religiosamente o nosso pro-
gremma; e para melhor prova publica-
mos abaixo o artigo de seu primeiro nu
mero.

Fortaleza, 16 de Fevereiro de 1873.

Ncsles últimos mezes, uma enchente de
pequenos periódicos, tem intimidado a
nossa capital.

Mas a falta no cumprimento das pro-messos estabelecidas voluntariamente no
prospecto de cuda um, è talvel, o que
traz a morte prematura destes pequenos
periódicos, espécie de perílampos, queaciarâo aqui c logo desapparecem para
clarear acolá.

O nosso jornaizittho, porém, dezejando
ter uma existência mais longa, para ai
cançar esla graça, que o publico équem a
concede, procurará cumprir seriamente o
seu programma, que resume-se nas pala-vras traçadas em seu frontespicio.

O publico nunca terá que murmurar
uma queixa contra as humildes pennas,
que rabisca o para este periódico, porque
ellas procurarão respeitar o santuaiio da
vida privada de cada um, seja elle um
libertino, um dissoluto ; fiacas, como sao,
nâo serüoos seus conselhos e censuras, que
hâo de corrigir os indivíduos, disso esta-
mos certos ; desejam apenas recreiar opu-
blicocom os sutis pilhérias.

Humilde desejo, dirão uns !
Péssimo goslo, dirão oulros !
Porém, diremos nós, se consíguirraos

desempenhar tal encargo, folgaremos o
muito, porque para nós é bem árdua a
tarefa—de lazer rira quem muitas vezes
nâo o deseja.

O publico receba com bons olhos a
este pobre jornalzinho, que nada mais as-
pira, que a sympatbia dos leitores, e a at-
tençào e affagos das leitoras.

Se não é pouco, também nâo è muito
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RISCOS K TRISCOS

Ridendodicere quid verum vítat?
Respeltabelissimos leitores ISem mais aquella, ao«-;~^ir -^" ^

ossos  J ¦¦-.— f~«*«n* os magros". .—.e-ifosso amigo velho, que já an-i>n momdmkà de saudades por estasamáveis creaturinhas.
In.bôr, sim.

üma vez que aqui eslou,
Mesmo por Deus o querer,Peço licença aos leitores
P'ra alguma cousa dizer.

Prompto eu.

§
Começo por participar aos leitores —

que o nosso Meirinho=fez anno.K verdade.
Hontem o nosso Beliga entrou de veras

s;zdosl,iisioé'naonMuarierd0Mflnfin, e passou para os 12.üm jornalsinho, em nossa 
'terra, 

oue
^-viver 

II annos-já é muita' cTu«a ou cousa muita.

«mabihdades d'estas-elle vae furando eSorabando da canalha. '
Quem nao gostar do Meirinho
Seu ódio com sigo acabe,
Ou metia os dedos no fio.. .
(O resto o leitor já sabe,)

O pândego e apatuscalhado Zé Pereira está na porta. «creret-
Isto «ao é novo, é verdndej porém sempre é uma novidade.
Segundo as opparenças-a cooia oare.ee estar animadíssima. pte
Pelo menos em annuncios a pandeaaparece ser grosso. punaega
A quebradeira é grande, é real, „,.,P«ra vadtagem nunca faltou dinheiro *emu.to principalmente par. os carnavaes.L» isto diga se, "™ffí

Viva o Zé Pereira,
Qu'é rapaz fogoso,
Viva a cKànfraçâo
N'um dia tao grandioso.

s
hJwf,"Vmft,ri,flM'' leitores, lera-orei me do Arraes.

Dirão algumas de Vs. Ss. e Excs,:—jé

V-vae (/efricoí-do rapaz !_pnrim >•

nunca, meu anjo *' "¦*>

tife???^ 
í""zer "'Awembléa um. en.tid.de escura como o Arraes f 

"
Unicamente— fazer num.™figura ridícula, ou i ' °U "nÊ

^^ pobre ZnYn^ZíZ^'
Polegada além do Waw. 6 U,Da

Por desgraça do, «i.raaAasO Arraes é deputado! ,«nj que gentinha ruim |Uhlque povinho safado!

§

Pompeu.sejaesteumanjodo 
eu 

8Ó
A remoção caprichosa do Dr À„lnn;

Ah ! canalhas de W,ra„A(M

referir/*¦*¦'¦ (¦Fermuzuras. V0S "8 fa das t
"ütD'--. Quem pódeí V

.-ioqueleriafeii„ono«0r.nJ«m» da sua ?a*/a„e ,* 
" 

T CuP,d? «•'-
«¦.* «qo.ll. impZabmdat '"^ W
deu o que f-ser em aJÍÍ , ,U" ""^ ,ho
guape? em 

Arronchen e Mara,,.
Pôz á marguem ou rjdzara,» n«AhihadentedecodhoT ,e"arUa?

Vil"»'' t0m ie»<nciat
•J?"1 *,Deuí í»or quem é| /
jaoandecomté,,é,tó, 

'
«s depois com té, té, té/

H 
" 

$noro'essa !..

° Pr«gramm.i da tabeliã*chama para os faSSg nío ?npC°flS üu,a
Or essa é boa 8o '
Faça a co„s j. .

de ío%e. re't8' m,jç«, o deiIeiiB
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fosmincí que sempre foi
Tão por nós apreciada,

53* .Nao s'ej.nJ£he por tâo pouco,
tvov queira dar barriguda.

Seu F. Ramos, quem foram o judeus
que lhe metteram na cabeça que V. dnvo
para poeta ?

Cuide em seus estudos e obriguçôes e
deixe esta mania.

Tome o meu conselho e nâo queira me
dar t-ebalho.

Seu «infeliz, gélido, louuos,
Tome conselho de amigo:
Deixe de dizer asneiras,
Se nlo quer brigar comigo.

No botei do Colignac
Vi badeja amollação,
Uns dizem que a cousa é séria,
Outros qu especulação.
Mas si isto ou éaquillo
Nao é de m'a conta, nâo.

Tenho dito. Até a volta.
O Bispo.

GALERIA PO POVO.
JO'EBELLA.

C Romance á vapor. )
Jóe Bella amavam-se excessiva roeu-

te. Elle amava com este amor que se diz
—puroesanto; cila, porém, era trai-
dora.

Jó teve necessidade de fazer uma via-
gem, na qual se demorou por alguns dias.

Qoaudo voltou jà encontrou sua faiça
amada com novo amante.

Jó, vendo que estava perdido, porque
•ua amada lhe era perjora, cogitou um
melo de tonar a vir ser amado ; e nao
tardou muito em achal-o:

Lembrou-se de recordar-lhe certos
momentos felizes de sua vida amorosa, e
fez-lhe as seguintes perguntas:

=Não te lembras, Bella, d'aquella
noite em que dançamos junlos, por oc-
casião do casamento da M. I., quando
me juraste amar ?

«Nlo.
esNem te lembras, Bella. d'aquelles

cabellos e d aquella cartinha eiu que me
joravas por Deus==serfs minha esposa ?

s»NSo.

=Ainda te nao lembras, Bella, dV
quelle bouquet de sem pre-vivas que me
destes, dizendo-me : que sua significa-
ç3o eu deveria Baber ?

=Não.
Jó, vendo quo sua ingrata amada

pao se comovia, pois eram falsas todas
juras por si feitas, despedio-se proles-tando=que geria vingado ; eo foi.

Poucos dias depois soube que o famo-
so amante de Bella a ficha despresado
por umn fôrma celebre.

Jó quando soube do caso, disse:
Nao te disse,

Malaquia,
Que quando quizesses

Eu não queria?
Redempção.

f
MOTTE.

C B. J.

Vou dar a minha rolinha,
Para a Filo a mancar !

GLOZA.
Já lhe faz mal a farinha,
Enjoou sua gaiola,
P'ra ella não ser gabola—Vou dar a minha rolinha;
Só come carne fresquinha,
Agora, para variar
.,... alho vou encommeudar.
Logo que chegue—«ma dose.
Lá se vae a quelque chose
•^-Para a Filo a mancar !

Sob.
f

OUTRO
A mulher de um democrata
Vale mais do que a rainha.

GLOZA.
O brilhante, o ouro, a prata
Tém muito valor no mundo !
E' mais que Pedro Segundo
—A mulher de um democrata!
A pobreza estima e trata
Ao mendigo ella acarinha,
Veste a nua creauciuha,
A fome, a mizeria acalma,
Tem grande ti, breza d'alii!a,
—Vale mais do que a raiuha.
Ceará, 26 de Janeiro de I8S4.

Mi L. Burros Piau.
4.
i
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OUTRO.
Quem faz Arraes deputado
Do Messiano faz—conde.'* 

, GLOZA.
E' canilha, mui safado.
E' iyporio aiesm..—chato,
E' peior do que Zè G.to—Quem faz arraes deputado !Um bixo tâo desbriado
Só digno de puxar bond
Qu couza que rode e estronde,
NS-. èdiguo de um mandato I
Quem elege um capa-gato— Do Messiano faz—conde!

Fra Diavolo.i
OUTRO.

N'este mundo de mizeria
Tudo, tudo ha de se vôr.

GLOSA.
Uma couza muito féria
Vou dizer: (nâo sou de graças)Tenho visio uiil desgraças—N'estc mundo de mizeria!
Mas uma que má pilhériaEu siippuzque vinha ser,
Tive de saber e crer
E fiquei inesuio pasmado :O Arrues foi deputado !...—Tudo, tudo lia de se ver.

Luculo.

Fábula
O velho, o rapaz e o burro.

O mundo ralha de tudo,Tenha, ou nâo-tenha razão,
Quero contar unia historia
Em prova desta asserção :.:
Partia um velho camponlo
Do seu monte ao povoado,Levava um uetó, que tinha
No seu burrlcho montado.
Encontra uns homens que dizem—Olha aquelle que tal è!Montado o rapaz, que è forie,

E o velho iropego à pè !
Tapemos a bocea do mundo
Disse o velho ao rapaz,
Desce do burro que éu monto,
E vem caminhando atraz,

flill iÜE8

Monta ; mas, dizer ouve •
—Que patciice tão rata !Otamaohao no burrinbo.» **íJi o pobre pequeno a pata.W ,
-Eu mo-anfliõTíj,, pru(Jeu|eO velho de bôa fè •
Vá o burro sem carrego
E vamos ambos á pè.
Apeia-se: e outros lhe dizem :-loleirões, calcando lama !Dequelbegerveoburriuho?
Dormem com elle na cama ?
Rapaz, diz o bom „0 Vj})Si d irmos á pè murmuram,Ambos Bo burro montemos,A vêr s iuda nos censuram.
Montam; mas ouvem d'um lado---Apeiem-se, almas de breu '
Querem matar o burriuho? '
Aposto que não è seu !
--Vamosaochüo.dizoólbo,
Jaoao se. o que hei de fazer-O «nundo esta de uil sorte, '
Q«e se uao pode entender.
E'máo se monto uo burro-
J' 

o rapaz inonia, màlí; 
'

Si ambos montamos, éiáo:fc «"ao si vamos ápèü.
De tudo uos tem ralhado •Agora que mais me resta ?
Jeg«ea,oa no b.rro ás costas-^çamos ioda mais esta '

íe£,rbür,°' ° bom do velho
P^rosoer8üed»ci,ao; ,-,Pega-lhe o rapa11Ul,per J^ass.mcaminlianrJovão. ';
==Olbem dois loucos varridaOuvem com grande J!.0*'Trajpn,» «j'"Mue sussurro,iraiendo o mundo ás avesa.»amados burros do birro

«Síeü,fpárae^'a«na-

Rapaz, vamos como dantesS«rvao-„ÜS eslas , /|§í^
f «««que toloqueoj'dá

í

Ceará ru«-<lo Palmai 16,Cana=H-porT.E - TÍP- Ameri-
«é Almeida.


